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RESUMO

Eixo 2 – Qualidade e Segurança do Paciente-Identificação de pacientes em
um Instituição Psiquiátrica: desafios e adaptações para o cumprimento das
metas internacionais de segurança Introdução A segurança do paciente é uma
prioridade global na assistência à saúde¹. Instituições psiquiátricas enfrentam
desafios específicos, como a resistência ao uso de dispositivos de identificação e a
complexidade dos quadros clínicos e psicopatológicos. As Metas Internacionais de
Segurança do Paciente, estabelecidas pela Joint Commission International (JCI) em
colaboração com a Organização Mundial da Saúde (OMS), visam padronizar
práticas seguras e mitigar riscos evitáveis². Este estudo relata a adaptação e
aplicação da meta 1 em uma instituição psiquiátrica de alta complexidade,
destacando os impactos na cultura de segurança. Objetivo Adaptar a meta 1 da
Organização Mundial de Saúde (OMS) para o perfil de pacientes psiquiátricos de
alta complexidade, com foco na redução de não conformidades e no fortalecimento
da cultura organizacional voltada à segurança. Método Trata-se de um estudo
observacional, realizado entre janeiro e julho de 2025, com pacientes atendidos no
hospital. Foram conduzidas auditorias quinzenais em 19 áreas assistenciais. O
indicador utilizado foi a taxa de conformidade na identificação dos pacientes. As
adaptações realizadas incluíram reorientação da equipe assistencial, sensibilização
dos pacientes quanto à importância da identificação, apoio administrativo e
verificação contínua dos pontos críticos durante as visitas subsequentes.
Resultados Observou-se uma redução progressiva nas não conformidades
relacionadas à identificação dos pacientes. A melhoria dos indicadores possibilitou a
transição das auditorias de quinzenais para mensais. Houve aumento da adesão
dos pacientes à identificação e o fortalecimento da cultura de segurança entre os
profissionais envolvidos. Discussão As adaptações da meta trouxeram desafios
específicos relacionados ao perfil psiquiátrico, como abordagens empáticas e
estratégias educativas voltadas à singularidade dos pacientes³. O envolvimento da
equipe multidisciplinar foi decisivo para a consolidação das práticas seguras⁴. Os
resultados obtidos corroboram estudos que destacam a relevância da cultura
organizacional na promoção da segurança do paciente⁵⁻⁷. Conclusão A
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implementação das Metas Internacionais de Segurança do Paciente em instituições
psiquiátricas é viável e eficaz. A adequação das estratégias ao perfil dos pacientes,
aliada ao engajamento da equipe e à educação continuada, foi essencial para os
resultados positivos. O modelo adotado pode servir de referência para outras
instituições com características semelhantes. Palavras-chave: Segurança do
paciente; Identificação segura; Psiquiatria; Qualidade assistencial; Cultura de
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